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MtcRoBANCO CONFTANçA, SA.

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA o pERíoDo DE ó MEsEs FrNDo EM 3t DE DEZEMBRo DE 20r8
(Volores expressos em Meücais)

t. RELATón|O oo coNsELHO DE ADMTNTSTRAçÃO

os administradores aPresentam o seu relatório em conjunto com as demonstrações financeiras auditadas oara o
exercício íìndo em 3 | de Dezembro de 20 18, que ilustra a situação actual do Microbanco Coníiança.

I.I SíNTISE DOS RESULTADOS

Tenho o prazer de anunciar gue' aPesar do ambiente de negócios athico e desaÍìador, o Microbanco, não atingiu a

lucratividade no seu primeiro exercício, mas manteve-se altamente solvente, tendo registado um prejuízo que não
lhe permite a captação de impostos directos no valor de 4.5 milhões de Meticais e um Rácio de Solvabilidade de
75'16% contra os 9% exigidos pelo Banco de Moçambique. os resultados alcançados resultam da concentração de
esÍorços e pretendemos ainda melhorar as nossas margens e qualidade dos serviços, mantendo-nos competitivos
num ambiente de mercado volátil. Por outro lado, empenhamo-nos no controle de níveis de imparidades e
observamos um controlo rígido das despesas. Os nossos colaboradores são o centro das prioridades do Conselho
de Administração, tendo o Microbanco, alocado parte significativa das suas receitas para o desenvolvimento do seu
capital humano e integração de novos talentos com experiência signiÍicativa na banca rural em Moçambique. Esta

estratégia reflectiu-se na pontuação de "engajamento do colaborador" em 35%, o que representa um aumento de
9% quando comparado ao pessoal transferido da Hluvuku - Adsema no acordo de transÍerência de pessoal vigente.
Gostaria de agradecer pessoalmente aos membros do Conselho de Administração pela sua contribuição para que o
Microbanco, se mantenha sólido no mercado financeiro. Gostaria também de agradecer aos nossos colaboradores
pelo seu incansável compromisso em diariamente prosseguir com os objectivos estratégicos do Banco, garantindo
desta íorma que o acréscimo de valor aos nossos prestigiados clientes.

Perspectiva para2Olg

o Microbanco Coníiança, tem desempenhado um papel activo na redução do índice da pobreza, nos distritos onde
está localizado, cuio resultado é notável com o melhoramento das condições de vida da população que adere aos
seus produtos e seruiços, não captada pela banca comercial, pois assegura a provisão de capital necessário para
financiar as suas actividades' Estamos bastante motivados com o investimento em curso que contâ com apoio de
parceiros estratégicos comPrometidos com crescimento e bancarização rural e gue irão contribuir
signiíicativamente Para a nossa missão e para tornarmo-nos num dos bancos de microíinanças rural altamente
comPetitivo. lmporta mencionar a parceria com o FSDMoc, através da qual o Microbanco, pretende lançar canais

diSitais e o "Agency Banking" ou Agentes Bancários, permitindo estender a nossa representação geográfica no
território nacional, desta íorma criar alternativas à banca tradicional e contribuindo para a inclusão íinanceira.
Adicionalmente, imPorta mencionar o apoio Íinanceiro da PROSUL para melhoramento de sistemas de gestão e

educação Íinanceira nas cadeias produtivas do sul.

NUEL; 100805332
BELA-VISTA- MATUTUINE

TEL(FM).+2582'l 620001.824r'477 W
E-mail: hluvuku-ads€mafÒle16data.mz
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MtcRoBANCO CONFTANçA, SA.

DEMoNSTRAçÕES FINANCEIRAS PARÂ o PERíoDo DE 6 MEsEs FrNDo EM 3 r DE DEZEMBRo DE 20r8
(Volores expressos em Meücois)

r.2 DECLARAçõES DE V|SÃO & M|SSÃO

vrsÃo

Ser líder pioneira, inovadora e proactiva

meio rural.

MtssÃo

na oíerta de serviços íinanceiros inclusivos e sustenfáveis a população do

Criar valor Para os clientes prestando serviços íìnanceiros inclusivos e sustenfáveis de alta qualidade com zelo,
comPetência, ProÍissionalismo e valor para os colaboradores, parceiros que conduzem a aumento de rentabilidade e
sustentabilidade, reíorçando a identidade corporativa.

I.3 NATUREZADO NEGóCIO

o Microbanco conÍìança tem como principal actividade a concessão de crédito de curto e médio prazo para

Particulares, íuncionários assalariados e microempresas. o Microbanco ainda não tem a licença para a captação de
depósitos.

I.4 SEDE E ENQUADRAMENTO

o Microbanco confiança, tem a sua sede em Bela Vista, Bairro A, Rua Principal está registada na conservatória das
entidades legais sob NUEL 10080533. o Microbanco é resultante da transformação da HLUVUKU ADSEMA, que
realizava actividades de microíinanças ao abrigo do Decreto s7t2oo4 de l0 de Dezembro de 2004.

o Microbanco conÍìança" foi autorizado por despacho do governador do Banco de Moçambique
Reí'343/DRU20130078/20l3oo8o/lo6.l3/17 de 13 de Junho de 2017 para licenciamento como Microbanco
vertente caixa Íìnanceira rural, tendo iniciado as suas operações em Julho de 20 | g.

n"

na
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MTCRoBANCO CONFTANçA, SA.

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA o PERíoDo DE 6 MEsEs FtNDo EM 3 I DE DEZEMBRo DE 20 | s
(Volores expressos em Meücois)

I.5 PRINCIPIO DE CONTINUIDADE

o Conselho de Administração íez uma avaliação da capacidade do Microbanco coníiança SA de continuar a operar
segundo o PressuPosto da continuidade e não tem motivos para duvidar da capacidade de poder continuar a operâr
no próximo exercício' As demonstrações financeiras foram auditadas pelos auditores externos CAT
coNsULToREs' LDA e o seu relatório é apresentado nas páginas a seguir. As demonÈtrações financeiras
constântes das páginas 6 à 8, que íoram preparadas segundo o pressuposto da continuidade, íoram aprovadas pelo
conselho de administração em 2 | de Maio de 20 | 9 e íoram assinadas em seu nome pelos respectivos membros:

Bernardo Luis Tembe

Paulo Cuvila

Francisco Alfredo Cuamba

Presidente do Conselho de Administração

Administrador

Administrador

A Administração pretende manter o crescimento regular dos seus activos remunerados numa estratégia de
expansão e melhoria de qualidade de oferta dos seruiços através de migração digital para Íornecer soluções simples
e acessíveis, na agenda de inclusão financeira.

I.ó AGRADECIMENTOS

Finalmente, gostaria de estender os meus agradecimentos e saudações ao nosso Regulador, o Banco de
Moçambique, pela liderança e engajamento proactivo no senrido de garantir que o Microbanco contribua para um
sistema de bancarização (mobile money) rural Moçambicano robusto.

Atentamente,

Mãputo, 2l de Maio de 2019

Bernardo Luís Tembe

(PcA)
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MTCROBANCO coNFtANçA SA.

ff:ff:ï:fiïïi""ErRAs PARA o peníooo DE ó MEsEs FrNDo EM 3r DE DEZEMBRo DE 20rB

Relatório do Conselho Fiscat do Microbanco Confiança, S.A

Em cumprimento as disposições vigentes das sociedades financeiras ogt2oo4de 2r deJutho e demais disposiçõeslegais' o coNsELHo FlscAL Do MlcRoBANco coNFhNcA sA, apreciou o reratório do conselhode Administração, as demonstrações Financeiras, a demonstração de flu:económico Íìndo a 3l de Dezembro de 201g, as
peta Socia HLUVUKU-ADsEMA que detêm e8% 

'*""çõ"' ;; ililï iffi;""r" *Lff "*..

:;'ïïi.i,:". 
":ï:r":J:i:ï:: 

FrscAL acompanhou os negócios do MTGRoBANco
auditores externos cAr coNsulroREs, ."j:::ïrï:ïïïJiïï.ïiï;"li:'::ï:,:ï:ïilï
:jÏ::- 

económico-Íìnanceira do MICRoBANCO CONFTANCA, S.A, do exercício íindo a 3 | de Dezembro

Assim, o CONSELHO FISCAL é de parecer íavorável, que sejam aprovados:

arterações no capitarpróprio e rearizaçâo 
", ".0u.,1"j"ïr::ïïffifftïfiï".;",-*,#ï:ï:::: ï

,.ï:::r":Ï:ï:ïï::*-'entados 
pelo conselho de Administração rerativos ao exercício económico íïndo a

prejuízonovator de4.s66.999demeticais. 
"Yv'seJ qe exerclcio económico de 2018 gue apresenta um

o coNsELHO Ftsc,
seia traníerido ,*" .."i;:;ï:::Ï;:j'"uízo 

lÍquido a 3 | de Dezembro de 20t8 no vator acima referido,

o coNsELHo FlscAL endereça um voto de touvor ao conselho de Administração e seus coraboradores peradedicação e zelo com que têm servido aos seus clientes, bem como reconhecrconselho de Administração para redução ao. ,.".utoao. ;"";;r::^^ :::""*t* 
os esíorços empreendidos pero

qual tiveram muitos desaf 
dos negativos no seu primetro ano exercício de actividade, na

exigências de maíor."rurjnorï."t 
termos de capital humano e melhoramento de iníraestnrturas que adequam as

Maputo,2l de Maio de 2019

O Conselho Fiscal

c o n Íï.a'n Ç.â r,s,r

Samora Sique - presidente

CONSELHO FISCAL
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MTCRoBANCO coNFtANçA SA.
DEM.NSTRÂçõES FINAN.EIRA' PARA o pERíoDo DE 6 MEsEs FtNDo EM 3r DE DEZEMBR. DE 20rg(VoÍores expressos em Meücois)

Aprovação do Consetho de Administração

o conselho de Administração é responsável pela preparação e apresentação das demonsfrações financeiras anuaisdo MlcRoBANco coNFlANçA' S'A em coníormidade com as Normas lnternacionais de Rerato Financeiro.Para satisfazer esta resPonsabilidade, o Banco dispóe de sistemas internos de controlo contabilístico eadministrativo que asseguram a salvaguarda dos activos do Banco e que as respectivas operaçôes e transacções sãoexecutadas e escrituradas em coníormidade com as normas e os procedimentos adoptados.

o conselho de Administração procedeu a uma avaliação para determinar se o Banco tem capacidade paracontinuar a oPerar com a devida observância do princípio da continuidade, e não têm motivos para duvidar que oBanco continuaiá a operar segundo esse princípio no próximo ano.

As demonstrações íìnanceiras do ano Íindo em 3 | de Dezembro de 20 | g, constantes das páginas 9 a 4s, íoramaprovadas pelo conselho de Administração do MlcRoBANco coNFlANçA, S.A, em 2l de Maio de 20lg evão assinadas em seu nome por:

O Consetho de Administração

Paulo Cuvila
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Escritório
Pestana Rovuma Hotel
Rua da Sé, n' | 14. 3" andar
rêl; (+258) 2 | 3 06 05 |

ce,: (+258) W 21 70 18 2

iníq@catconsu hores.çe!ml
wì^^ty. ceqçtns_qh_qjes.ç,9..q1r

Maputo - Moçembique

RELATORIO DO AUDITOR INDEPENDENTE

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas do MICROBANCO CONFIANçA, S.A. relativas à 3l de

Dezembro de 2018' que comPreendem a Posição Financeira (que evidencia um activo toral de 371.5Ss.202
Meticais e Capital Próprio no montante de 295.433.001 Meticais, incluindo um preluízo de4.566.999 Meticais), a

Demonstração de Resultados, relativas ao período findo naquela data a Demonstração de alterações no capital

próprio e notas às demonstrações financeiras.

Em nossa opinião, as demonstraçóes íinanceiras apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os

asPectos materialmente relevantes, a posição Íinanceira do MICROBANCO CONFIANçA, S.A. em 3l de

Dezembro de 2018 e o seu desempenho financeiro no período Íindo naquela data, em conformidade com as

Normas Internacionais de Relato Financeiro.

Bases para a opinião

Realizamos a nossa auditoria de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (lSAs) e demais normas e

orientações técnicas e éticas da Ordem, dos Contabilistas e Auditores de Moçambique (OCAM). As nossas

responsabifidades nos termos destas normas estão descritas na secção Responsobílidodes dos Auditores pelo Auditorio

dos Demonstroções Finonceiros do nosso relatório Somos independentes da Entidade de acordo com o Código de Ético

poro os Contobilistos Profssionois (Código IESM) e com bose nos demais reguisitos éticos nos termos do código de

ética da OCAM. Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suÍiciente e apropriada para

proporcionar bases para a nossa opinião.

Responsabilidade do Conselho de Administração sobre as demonstrações Íinanceiras

O Conselho de Administração do MICROBANCO CONFIANçA, S.A., é responsável pela preparação e

apresentação apropriada das demonstrações financeiras de acordo com as Normas Internacionais de Relato
Financeiro e pelo controlo interno que determine ser necessário para permitir a preparação de demonstrações

Íinanceiras isentâs de distorções devido a erro ou írauce.

Quando PrePara demonstrações íinanceiras o Conselho de Administração., é responsável por avaliar aJâpacidade
de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as matérias relativas à continuidadè e usando o

PressuPosto da continuidade a menos que o Conselho de Administração, tenha a intenção de liQuidar a Empresa ou
cessar as operações, ou não tenha alternativa realista senão íazêJo.

O Conselho de Administração é, também, responsável pela supervisão do processo de relato íinanceiro.

Sede
Rua do Novo Cemitério
NUlr; 400 206 104

rel: (+258) 20 O 31 47 4
cel: (+258) 84 66 44 21 6
inb@cfpcc.comz
!!ry! d.$c,çc_olni
Màrracuene - Maouto

Comunicação de Despacho copro
membro da OCAM N" 14 / SCA /
ocAM/20t5

Ainrá N" 9851 / | | | 0t I pS l2Ot4 Dara o Exercício de
Prestãçâo de Serviços de Consultoria, Decreto N" 34 /
201 3 de 0? de Agosto

AlvaÉ N' O28 I CFP I 20 | 7 da ANEp - Autoridade Nacional da
Educação Proíissional para o Exercicio daActividade de
Formação Profissional,Decreto N. 29 / zotT de | | de lulho
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MICROBANCO CONFTANçA, S.A.

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA o pERíoDo DE ó MEsEs FrNDo EM 3r DE DEZEMBRo DE 20rB
(Volores expressos em Metlcoi)

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das Demonstrações Financeiras

os nossos obiectivos consistem em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras como um
todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa
opinião"

segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de
acordo com as ISA's detectará sempre uma distorção material quando exista.

As distorções podem ter origem em íraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente,
se possa razoavelmente esPerar que inÍluenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas
demonstrações íinahceiras.

como parte de uma auditoria de acordo com as ISA's, íazemos julgamentos proÍìssionais e mantêmos cepticismo
proíissional durante a auditoria e, também:

o ldentiÍìcamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações íinanceiras, devido a fraude
ou a erro' concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos
prova de auditoria que seia suÍiciente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião. o risco de
não detectar uma distorção material devido a íraude é maior do que o risco de não detectar uma distorção
material devido a erro, dado que a íraude pode envolver conluio, íalsiÍìcação, omissões intencionais. íalsas
declarações ou sobreposição ao controlo interno:

o obtivemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objectivo de
conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opinião sobre a eíicácia do controlo interno do MlcRoBANco coNFIANÇA, S.A.;

o Avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contâbilísticas e respectivas divulgações feitas pela Administraçao;

r Concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou
condições que Possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do MlcRoBANco coNFIANçA,
S.A.. para dar continuidade às suas actividades.

Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as
divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações íinanceiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas,
modiíicar a nossa opinião.
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MtcRoBANCO CONFTANçA, S.A.

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAs PARA o peníooo DE ó MEsEs FtNDo EM 3 I DE DEZEMBRo DE 20 | s
(Volores expressos em Meücoís)

As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. porém.

acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas actividades:

Comunicamos com os encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização, entre outros assuntos, o
âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer
deÍiciência significativa de controlo interno identiíìcado durante a auditoria.

Restrição de uso

Este relatóÉio foi produzido para o uso exclusivo do MIGRoBANco coNFlANçA, s.A.. Não deve ser
divulgado, citado ou reÍerenciado por terceiros, sem o nosso consentimento escrito. Nenhuma responsabilidade é

assumida por nósi perante terceiros.

Maputo, 28 de Outubro de 20 | 9

69lCNOCAMt20l

cAT CONSULTORES, LDA

Auditor



M|CRoBANCO CONFTANçA, SA,

DEIIIONSTRAçÕES FINANGEIRAs PARA o pERÍoDo DE 6 MESES FrNDo EM 3i DE DEZEMBRo DE 201s
(Valores expressos em Meticaís)
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DEMONSTRAçÃO DOS RESULTADOS E OUTROS RESULTADOS INTEGRAL

Descrição

Juros e rendimentos similares

Juros e gastos similares

Margem financeira

Rendimentos de serviços e comissões

Serviços e comissões líquidas

Resu Jtados em operaçôes íinanceiras

Rendimentos operacionais

lmparidade l(uida do exercício

Rendimentos operacionais líquidos

Gastos com pessoal

Depreciações e amoftizações

Outros gastos operacionais

Outros rendimentos operacionais

Preiuízo antes do imposto

lmposto corrente

Preiuízo líquido do exercício

Outros resultados integrais l(uidos de importo

Totaf do preiuízo integral do exercício

Rêsponsável pela informação

Notas

3

3

6

t3

7

tl

20t I

62.066.664

(6.364.t2e1

55.702.53s

t.657.736

4.657.736

(604.21t)

5ó.756.059

tl (r0.840.ts8)

45.9 | 5.90 t

(34.284.216)

(3.4 t2.ees)

(r2.e4e.8 il)
264.122

(4,466.999'

(r00.000)

(4.s66.9e9)

(1.566.ege')

'.JDínq

Paro ser lido em conjunto com as notos explicotivas è,s
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DEMONSTRAçOES FINANGEIRAS PARA o PERíoDo DE o MEsEs FrNDo EM 3í DE DEZEMBRo DE 20ís
(Valores expressos em Meticais)
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DEMONSTRAçÃO DA pOStçÃO FTNANCETRA

Descrição

Activos

Caixa e disponibilidades no Banco de Moçambique

Disponibilidades em instituições de crédito
Empréstimos e adiantamentos a clientes

Outros activos

Activos tangíveis

Total dos activos

Passivos

Recursos de instituições de crédito

Recursos de clientes

Outros passivos

Empréstimos

Total dos passivos

Capital próprio

Capital social

Resuhados transitâdos

Prejuízo líquido do exercício

Total do capital próprio

Total do capital próprio e passivo

Responsável pela informação

A\^ n'\Wc-ow

Notas

9

t0

tl
t2

t3

20t8

364. I 55

s.497.532

229.735.8t7

t.674.94s

134.282.754

37 | .555.202

t4

t5

t0.36 | .208

65.760.993

76.t22.202

t6 300.000.000

(4.s66.99e'

295.433.00t

37 t .555.203

O Director Financeiro

Pora ser lido em conjunto co:m os notos explicotivos às demonstroçõe. 1Ínor..,â
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DEMONSTRAçÃO OAS VANIAçõCS EM CAPITAL PNóPNIO

Descrição

Capital inicial

lmpacto da adoção IFRS 9 (Nota 12)

Saldo incluindo adopção IFRS 9

Prejuízo líquido do exercício

Saldo a 3 | de Dezembro de 201g

Capital social

300.000.000

300.000.000

Prejuízo do
exercício

Totel de capitel
próprio

300.000.000

300.000.000

(4.s66.99r)

295.433.001

Responsável pela informação

'bQ'.oou,.

O Director Financeiro

Poro ser lido em conjunto com os notos explicoüvos às demonstroções finonce

1l



M|CRoBANCo CoNF|ANçA, SA.

DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS PARA o PERíoDo DE G MEsEs FINDo EM 3í DE DzEMBRo DE 20ís
(Valores expressos en Meticais
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DEMONSTRAçÃO DE FLUXOS DE CATXA

Descrição

Actividades operacionais
Prejuízo antes de imposto
Ajustomentos de:

Depreciações e amortizações

Perdas por imparidade de crédito
Variação de empréstimos e adianamentos a clientes
Variação de outros activos operacionais

Variação de passivos operacionais

lmposto sobre o rendimento

Cash flow gerado / (usado) das actividades operacionais

Actividades de investimento
Aquisição de activos tangíveis

Cash flow usado nas actividades de investimento

Actividades de fi nanciamento
Aumento do capital social

Reembolso de empréstimos
Recebimento de empréstimos

Cash flow usado nas actividades de financiamento

Aumento de caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício

Caixa e equivalentes de caixa apresenh_se como seguem:

Descrição

Caixa e disponibilidades em Banco Cenúal
Reservas junto do Banco Central
Disponibilidades sobre instituições de crédito
Aplicações em instituições de crédito
Total

Responsável pela informação

Notas

l3

tl
tl
t2

t4

t3

l2

l6

t5

9, t0

20t8

(4.466.e9e)

3.412.995

t0.840. | 58

Q40.S7s.e7s)
(t.674.e451

10.36 | .209

(t00.000)

(222.203.s58)

(137.69s.7481

(t37.695.748)

300.000.000

65.760.993

36s.760.993

5.86 t.ó87

5.86t.687

t0

20t I

364. | 55

s.497.532

?,

lt

€t

lt

Ft

5.86r.687

O Director Financeiro

cft! Ní1

-

Poro ser lido em conjunto com os notos explicotivos òs

I2
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DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODo DE 6 MESES FINDO EM 3í DE DUEMBRO DE 2018

(V alores expressos em Meticais)
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Notas às demonstrações Íinanceiras

Introdução

l. Políticascontabilísticas

3. Margem íìnanceira

4. Serviços e comissões líquidos

5. Resultados em operações íinanceiras

6, Gastos com o pessoal

7. Outros gastos oPeracionais

8. lmpostos sobre o rendimento

9. Caixa e disponibilidade no Banco Central

10. Disponibilidades sobre instituições de crédito

I l. Empréstimos e adiantamentos a clientes

12. Outros activos

13. Activos tangíveis

14. Outros passivos

15. Empréstimos

16. Capital social

17- ltens não represenativos de caixa incluídos o preiuízo

18. Instrumentos íinanceiros

19. Justo valor dos instrumentos íinanceiros

20. Partes relacionadas

21" Gestão do Risco, obiectivos e políticas

22. Acontecimentos após a data de balanço

l4

t4

23

24

24

24

25

26

26

27

27

28

29

30

30

3l

32

32

33

34

34

45
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MIGRoBANCO CoNF|ANçA, SA,

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO DE 6 MESES FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

(Valores expressos em Meticais)

lntrodução

O MICROBANCO CONFIANCA, SA,. (referido neste documento como "Microbanco Confiança" ou

"Microbanco") é uma sociedade anónima, constituída por escritura pública de 06 de Dezembro de 2016, com a

sede social no posto Administrativo de Bela-Vista, Rua Principal, Província de Maputo, em Moçambigue. O

Microbanco Íoi autorizado por despacho do governador do Banco de Moçambique por carta com referência n"

Ref/343/DRU2Ol3OO78/2Ol30O8O/l06.l3/17 de l3 de Junho de 2Ol7 para licenciamento como Microbanco na

vertente caixa íinanceira rural, tendo iniciado as suas operações em Julho de 20 | 8.

O Microbanco Confiança, resultante da transíormação da HLUVUKU ADSEMA, que tinha como objecto a

reafização de actividades de microÍinanças ao abrigo do Decreto 5712004 de l0 de Dezembro de 2004.

O Microbanco ConÍìança tem como obiecto o exercício de actividade bancária na vertente microbanco,

concedendo crédito de curto e médio prazo para particulares, íuncionários assalariados e microempresas. e

Praticar a universidade das operações e actos permitidos por lei dos microbancos, proceder a captação de

depósitos e outros fundos reembolsáveis, com prévio consentimento do Banco de Moçambique. Principal actividade

a concessão de crédito de curto e médio prazo para particulares, Íuncionários assalariados e microempresas.

l. Políticas contabilísticas

l.t. Bases de preparação

No seguimento do disposto no Aviso N." 4/GBM/2007, de 30 de Março de 2007, do Banco de Moçambique, as

demonstrações Íinanceiras anuais íoram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro

(NlRFs) emitidas pelo lnternotìonal Accountìng Stondord Boord (IASB) e com base no custo histórico, excepto quando

expressamente indicado em contrário nas políticas contabilísticas.

A emissão das presentes demonstrações íinanceiras íoi autorizada pelo Conselho de Administração em 07 de Maio

de 20l9 e aprovadas pelos Accionistas na reunião do Conselho de Administração Geral de Accionistas.

1.2, Comparabilidadedasdemonstraçõesfinanceiras

Os elementos constântes nas presentes demonstrações financeiras são reÍerentes ao período de seis (6) meses

íindo em 3l de Dezembro de 2018, uma vez que o Microbanco Coníiança iniciou as suas operações emJulho de

20t8.

1.3. Estimativasejulgamentossigniíicactivos

A preparação das demonstrações íinanceiras em conformidade com as NIRF requer a utilização de iulgamentos,

estimativas e pressupostos de aplicação de determinadas políticas contabilísticas íundamentais. Além disso, exige

também que o Conselho de Administração intervenha criticamente no que diz respeito à aplicação das políticas

contabilísticas do Microbanco. As notas às demonstrações financeiras incluem as áreas que envolvem um maior grau

de complexidade, e as áreas em que os pressupostos e estimativas tenham um impacto signiíìcativo para o

Microbanco Confiança.

Ft
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MIGRoBANCO CoNF|ANçA, SA.

DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS PARA O PERíODO DE 6 MESES FINDo EM 31 DE DEZEMBRo DE 20,I8

(Valores expressos em Metícais)

Na aplicação das políticas contabilísticas do Microbanco Coníiança, o Conselho de Administração usou os seus

iulgamentos e estimativas na determinação dos montantes reconhecidos nas demonstraçóes financeiras. As mais

signiÍicativas dizem respeito a:

P rin cípio d o contin uida de

O Conselho de AdmÌnistração do Microbanco Coníiança procedeu a uma avaliação da sua capacidâde em se manter

em continuidade e está convencido de que dispõe oos recursos para prosseguir os seus negócios num futuro
previsível. Além disso, o Conselho de Administração não identiíicou quaisquer incertezas materiais que possam

lançar dúvidas signiÍicativas sobre a continuidade. Por conseguinte, as demonstrações financeiras continuam a ser

preparadas com base na continuidade das operações.

Perdos por imparidade de crédito

As perdas por imparidade em empréstimos e contas a receber são determinadas de acordo com á metodologia

utilizada no cálculo das perdas por imparidade de crédito, deíinida na alínea e) lmparidade de activos íinanceiros,

conforme prescrito na lFRS9.

1.4. Políticas contabilísticas

As principais políticas contabilísticas aplicadas na preparação das demonstrações íinanceiras, têm sido aplicadas de

íorma consistente ao longo dos exercícios e êncontram-se descritas como segue:

a) Transacções em moeda estrangeira

As demonstrações íinanceiras estão apresentadas em Meticais, sendo a moeda íuncional do Microbanco ConÍiança e

moeda de apresentação. Transacções em moeda estrangeira são reconhecidas com a taxa de câmbio à data de

transacção. Os activos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos à taxa de

câmbio média à data de balanço, as diíerenças de câmbio não realizadas são reconhecidas em resultados no período

a que resPeitâm. Activos e passivos não monetários denominados em moeda estranteira que sejam determinados

pelo seu custo histórico, são convertíveis à taxa de câmbio em vigor na data da transacção.

As taxas de câmbio utilizâdas para a conversão de saldos denominados em moeda estrangeira são as seguintes:

Dólar Americano

Euro

Rand Sul-africano

20t I
61,47

70,2s

4,28

l5
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MtcRoBANCO CONFTANçA, SA.

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA O PER|ODO DE 6 MESES FI DO EM 31 DE DUEMBRO DE 2018

(Valores expressos em Meticais)
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b) Instrumentos Financeiros - Reconhecimento inicial e mensuração subsequente

Doto do reconhecìmento

Aquisições e alienações de activos íinanceiros que exiiam a entrega dos bens dentro do prazo estabelecido

geralmente por regulação ou convenção no mercado, são reconhecidos na data de transacção, ou seja, a da12

em que o Microbanco Coníiança se compromete a adquirir ou alienar o activo. Os instrumentos financeiros

são reconhecidos quando o Microbanco Confiança torna-se parte integrante das disposiçbes contratuais do

instrumento fi nanceiro.

Reconhecimento inicìol dos ìnstrumentos íinonceiros

A classiÍicação do instrumento íinanceiro no reconhecimento inicial depende do propósito para o qual o

Microbanco Confiança o adquiriu. Os activos íinanceiros são inicialmente reconhecidos ao seu justo valor

adicionado dos custos de transacção, excepto nos casos de activos financeiros ao iusto valor através de

resultados, caso em que estes custos de transacção são directamente reconhecidos em resultados.

Gonhos ou Perdos do brimeiro dio

Quando o preço da transacção diíerir do justo valor de uma transacção observada no mercado para o mesmo

instrumento Íinanceiro, ou baseada em técnicas de avaliação cujas variáveis incluam apenas informação

observada no mercado, o Microbanco ConÍiança reconhece imediatamente a diíerença entre o preço de

transacção e o justo valor (um rendimento ou gasto do primeiro dia) na demonstração dos resuttados. Nos

casos em que o justo valor é determinado com base em iníormação não observada no mercado, a diferença

entre o preço de transacção e o modelo de valorização é apenas reconhecida na demonstração de resultados

quando os "inputs" se tornem observáveis, ou quando o instrumento é desreconhecido.

Possiyos Íinonceiros

Após o reconhecimento inicial os depósitos e outros recursos Íìnanceiros de clientes e instituições de crédito

são valorizados ao custo amortizado, com base no método da taxa de juro eÍectiva.

c) Anulação do reconhecimento de activos e passivos íÌnanceiros

Desreconhecimento Por modificacão substonciol de Drozos e controtos

O Microbanco Coníiança desreconhece um activo financeiro, tal como um empréstimo e adiantamento a um

cliente, quando os termos e condições íorem renegociados na medida em que, substancialmente, se torne um

nbvo empréstimo, cu.io a diíerença reconhecida como um ganho ou perda do período, na medida em que uma

perda por redução ao valor recuperável ainda não Íoi registrada, Os novos empréstimos reconhecidos são

classiÍlcados no g5tagio I para efeitos de determinação da ECL, a menos que o novo empréstimo se.ia

considerado POCI.

A anulação do reconhecimento dos activos íinanceiros é eíectuada quando:

r Mudança da moeda do empréstimo

. Introdução de um instrumento de capital

r Alteração na contraparte

16
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MtcRoBANCO CONFTANç4, SA

DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO DE 6 MESES FTNDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

(Valores expÍessos em Meticais)

o Se as alterações contractuais levarem a que o instrumento deixe de atender ao critério de SPPI

ii)

Um activo íinanceiro é desreconhecido quando os direitos de receber fluxos de caixa dos activos Íinanceiros

tiverem expirado. O Microbanco também desreconhece os activos financeiros se ambos tiverem transíerido o

ectivo finânceiro e as transferências se qualificarem para o desreconhecimento.

O Microbanco transÍere o activo íinanceiro se:

o Transferiu os seus direitos contratuais de receber fluxos de caixa do activo íinanceiro, ou

. O Microbanco retém os direitos sobre os fluxos de caixa Íuturos, mas assume uma obrigação de pagar,

integralmente, o fluxo de caixa recebido, sem atrasos materiais, a terceiros sob um acordo entre as

mesmas.

d) f usto valor de instrumentos íinanceiros

Quando o justo valor dos activos e passivos Íinanceiros reconhecidos no balanço não pode ser determinado com

base na cotação num mercado activo, a determinação é feita através da utilização de técnicas de avaliação que

incluem a utilização de modelos matemáticos. Os inputs utilizados nos reíeridos modelos são baseados em

informações disponíveis no mercado, contudo, sempre que tal não é praticável são eÍectuados julgamentos na

determinação dos justos valores dos instrumentos financelros.

O Microbanco mede o justo valor usando a seguinte hierarquia de justo valor que reflecte a imponância dos in-puts

utilizados na mensuração:

Nível l: Valores cotados (não aiustáveis) em mercados activos, para os activos e passivos identiíìcáveis.

Nível 2: Outras técnicas de valorização para os quais os inpus que apresentem um impacto signiíicativo na

determinação do justo valor é eíectuado com inÍormação observável, quer directa, quer indirectamentê.

Nível 3: Técnicas que utilizam inputs gue apresentam um efeito baixo no justo valor registado com base em

variáveis não observáveis no mercado.

Para os activos e passivos que são reconhecidos nas demonstrações Íinanceiras numa base recorrente, o

Microbanco determina se as transíerências ocorreram entre os níveis na hierarquia, reavaliando a categorização

(com base no menor nível de entrada que é signiíicativo para a mensuração do valor justo como um total) no íinal

de cada período de relato.

e) lmparidade de activos Íìnanceiros

A IFRS 9 introduz um modelo de perda de crédito esperada para mensuração da imparidade de activos íinanceiros.

Assim, deixa de ser necessário a ocorrência de um evento de risco de perda para o reconhecimento de imparidade

de crédito. A IFRS 9 introduz um modelo de imparidade revisto, o qual estabelece requisitos para as entidades

reconhecerem as perdas de crédito esperadas (ECL) com base na informação futura, substituindo o modelo actual

das perdas incorridas somente quando haja uma evidência objectiva de que uma perda foi lá incorrida.

As perdas de crédito devem ser mensuradas com base no valor atual da diíerença entre os íluxos de caixa

contratuais e os fluxos de caixa que a instituição espera receber. Quanto aos activos íinanceiros sujeitos a

imparidade, estes devem ser classiíicados em diíerentes stages, de acordo com a evolução do risco de crédito.

t7
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MICRoBANCO CONFTANçA, SA

DEMONSTRAçOES FINANcEIRAS PARA o peníooo DE 6 MEsES FtNDo EM 31 DE DzEMBRo DE 20ís

(Valores expressos em Meticais)

Os requisitos para o cálculo da imparidade de activos financeiros baseiam-se nas perdas esperadas a l2 meses

(estagio l) e LiÍetime (estagio 2 e 3). Os activos Íinanceiros suieitos a imparidade, estes devem ser classiÍìcados em

diferentes estagios, de acordo com a evolução do risco de crédito:

Estagio I Performin{' - Os activos Íìnanceiros de risco de crédito baixo ou para os quais não tenha ocorrido um

aumento significativo no seu risco de crédito desde a data do seu reconhecimento. O valor das perdas esperadas

resulta de eventos de "deíault" que venham a ocorrer nos | 2 meses seguintes.

Estagio 2 Under-performing - Os activos íinanceiros em que se tenha verificado um aumento signiíicativo do seu risco

de crédito após a data do seu reconhecimento inicial, via alteração da probabilidade de incumprimento estimada, O

valor das perdas esperadas resulta de todos os eventos de default que venham a ocorrer ao longo da vida esperada

do activo íinanceiro. O juro destes activos continuará a ser calculado sobre o seu montante bruto.

Estagio 3 Non-performing - Os activos íìnanceiros com evidência objetiva de imparidade (deÍault) na data de repome,

como resultado de um ou mais eventos já ocorridos que resultem em perda, Será então recónhecida em resultados

do exercício a perda esperada de imparidade de crédito durante a vida residual expectável dos activos aqui

classiíicados. Para estes activos, o juro é calculado sobre o seu valor líquido de balanço.

I nfo rm o ção " F ow or&lookìn g"

Para determinação da ECL do Microbanco conta com iníormação prospectiva económica, tal como:

. Inflacção dos últimos cinco anos bem como a projecção para o ano seguinte

f) Reconhecimento de rédito e gâstos

O crédito é reconhecido guando íor provável que benefícios económicos futuros fluirão para o Microbanco, e essês

benefícios Possam ser íìavelmente mensuráveis. O reconhecimento de rédito obedece os seguintes critérios por
rubrica:

r) fqrog teadlmentos e gostos simílores

Para os instrumentos Íinanceiros mensurados ao custo amortizado, o juro ou o gasto é registado com base na

taxa de juro eíectiva. A taxa de juro eíectiva é a taxa que corresponde à taxa que desconta, no momento do

reconhecimento inicial, os Patamentos ou recebimentos futuros estimados durante a vida esperada do

instrumento íinanceiro, ou, quando apropriado, por um período mais curto, para a quantia l(uida escriturada

do activo ou passivo íinanceiro. Para a determinação da taxa de juro eíectiva, procede-se à estimativa dos

fluxos de caixa íuturos considerando todos os termos contratuais do investimento íinanceiro (por exemplo

opções de Patamento antecipado), incluindo as comissões consideradas como parte integrante da taxa de juro

eíectiva, custos de transação e todos os prémios ou descontos directamente relacionados com a transação.

ir,) Rendimentos Provenrentes de seryicos e comíssões

O Microbanco obtém rendimentos de serviços e comissões prestados aos seus clientes. São obtidos à medida

que os serviços vão sendo prestados e o seu reconhecimento em resultados é efectuado em íunção do

l8
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DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS PARA O PERíODO DE 6 MESES FINDO EM 31 DE DUEMBRO DE 2018

(Valores expressos en Meticais)

período que os serviços são prestados. Estas comissões incluem valores cobrados nas prestações de serviços

tais como a concessão de crédito.

Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa, conforme apresentados na demonstração de fluxos de caixa, englobam os valores em

caixa, contas correntes com outras instituições de crédito e investimentos altamente líquidos, ctm maturidades até

três meses, mensurados ao custo amortizado.

Activos tangíveis

Os activos tangíveis são mensurados pelo custo de aquisição, deduzido das respectivas depreciações acumuladas, e

perdas por imparidade.

Os custos de reparação de parte de um activo tangível são reconhecidos se for provável que deles resultarão

beneíícios económicos futuros para o Microbanco e possam ser mensurados com fiabilidáde, As despesas de

manutenção e reparação e outras despesas associadas ao seu uso são reconhecidas nos resultados do período em

que íoram incorridas.

As depreciações são calculadas utilizando o método das quotas constantes, com base na vida útil estimada dos bens,

assim como do seu valor residual. Os valores residuais dos activos, assim como as vidas úteis dos activos e os

critérios de depreciação são aiustados, se necessário, à data de encerramento do balanço. fu vidas úteis estimadas

são as seguintes:

Tenenos e ediÍcios

Equipamento

Mobillârio e equipamento administraü\,o

Viaturas

A anulação do reconhecimento do activo tântível é efectuada quando o mesmo é alienado, ou quando não se

esPeram beneíícios económicos da sua utilização ou alienação. O ganho ou perda decorrente da anulação do

reconhecimento é incluído em "outros rendimentos operacionais" ou "outros tastos operacionais" na

demonstração de resultados no período em que o activo é desreconhecido.

k) lmparidade de activos não Íinanceiros

O Microbanco avalia no final de cada data de relato ou com maior frequência se eventos ocorram e alterem o valor

contâbilístico de um activo, se existe indicação de imparidade por parte de um activo não-íinanceiro. Se tais

indicações existem, ou quando o teste anual da imparidade para um activo é exigido, o Microbanco estimativa o

valor recuperável do activo. Se a quantia escriturada de um activo (ou unidade geradora de caixa) exceder a sua

quantia recuPeúvel, o activo encontra-se em imparidade e é registado em balanço pelo valor recuperável.

Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa íuturos estimados são descontados ao seu valor presente utilizando

uma taxa de juro descontada antes de impostos, que reflita as avaliações actuais de mercado, tendo em conta o

t9
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DEMONSTRAçOES FINANOEIRAS PARA o PERÍoDo DE 6 MEsEs FtNDo EM 3í DE DzEMBRo DE 20ts
(Valores expressos em Meticais)

valor temporal do dinheiro e dos riscos especíÍicos do activo. Na determinação do justo valor menos custos de

alienação, transacções recentes de mercado são consideradas. Se tais transações não puderem ser identificadas, um

modelo de avaliação apropriado será usado.

A cada data de balanço, é reavaliada a existência de qualquer indicação de que uma perda por imparidade
anteriormente reconhecida possa já não existir ou possa ter reduzido. Caso exista tal indicação, é estimada a

quantia recuperável do activo. e reverte as perdas por imparidade previamente reconheciias apenas se tiverem
ocorrido alterações nas estimativas usadas para estimar a quantia recuperável desde o reconhecimento da perda.

A reversão da imparidade está limitada ao valor da quantia recuperável do activo e reverte as perdas por
imparidade previamente reconhecidas apenas se tiverem ocorrido alterações nas estimativas usadas para estimar a
quantia recuperável desde o reconhecimento da perda.

[) lmpostos

r) lmpostos correntes

Os impostos sobre activos ou passivos no corrente ano é estimado com base nos valores esperados

recuPerar ou Pagar às autoridades Íiscais. As taxas legais de impostos usadas para calcular o montante são

aquelas em vigor à data do balanço.

ii) lmpostos dÌferìdos

Os impostos diferidos são reconhecidos sobre todas diferenças temporárias à data do balanço entre a

base íìscal dos activos e passivos e a sua correspondente base contabilística. Os passivos por impostos

diferidos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias tributáveis, excepto, quando aplicável:

r Quando o imposto diferido passivo resulta do reconhecimento inicial do goodwill ou de um activo ou
passivo numa transacção que não seja uma concentração de actividades empresariais e, no momento
da transacção, não aíecta nem o lucro contâbilístico nem lucro tributável ou perda, e

t No que diz respeito a diÍerenças temporárias tributáveis associadas aos investÌmentos em filiais e

associadas' são reconhecidos passivos por impostos diíeridos quando a empresa-mãe, investidor ou

empreendedor, seia capaz de controlar a tempestividade da reversão da diíerença temporária, e que

se seia provável que a diíerença temporária não se reverterá no futuro previsível.

A quantia escriturada do activo por impostos diferidos é revista à data de encerramênto de cada exercício

e reduzida na medida em que já não é provável que os lucros tributáveis suficientes estarão disponíveis

Para Permitir que todo, ou Parte do imposto diíerido activo possa ser utilizado. Os activos por impostos

diíeridos não reconhecidos são reavaliados à data de cada balanço e são reconhecidos na medida em que

se torne provável que lucros tributáveis futuros permitirão que o activo por imposto diferido possa ser

recuperável.

Os activos e passivos por impostos diÍeridos são mensurados pelas taxas fiscais que se espera que seiam

aplicáveis no período quando seja realizado o activo ou seja liquidado o passivo, com base nas taxas íiscais

(e leis Íiscais) que tenham sido decretadas ou substancialmente decretadas à data de balanço.

Os impostos correntes e diÍeridos relactivos a itens reconhecidos directamente em capital próprio são

reconhecidos em capital próprio e não na demonstração dos resultados.

20
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DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA O PERíODO DE 6 MEsEs FINDo EM 31 DE DUEMBRo DE 20í8

(Valores expressos em Meticais)

Os activos ou passivos por impostos diferidos são compensados caso exista um direito com íorça legal

Para comPensar os activos correntes por impostos correntes relacionados com a mesma autoridade íìscal.

m) Normas emitidas mas não efectivas

As normas e interpretações que foram emitidas, mas ainda não eíectivas, à data de emissão das demonstraçôes

financeiras do Microbanco são descritas abaixo. O Microbanco pretende adoptar as referidas normas, caso

aplicáveis, quando as mesmas se tornem efectivas.

i) IFRS ló-Lococões

Em Janeiro de 2016, o IASB emitiu a IFRS 16 "Locações" que estabelece os princípios aplicáveis ao

reconhecimento, à mensuração, à apresentação e à divulgação de locações. A IFRS | 6 vem substituir a IAS | 7

"Locações" € respetivas normas interpretativas (lFRlC 4 - Determinar se um Acordo Contém uma Locação,

SIC l5 - Locações Operacionais - Incentivos e SIC 27 - Avaliação da Substância de Transações que envolvam

a íorma legal de uma Locação). A norma determina que um contrato constitui ou contém uma locação se este

comPortar o direito de controlar a utilização de um activo identiíicado durante um ceÉo período de tempo

em troca de uma retribuição.

A IFRS 16 determina que um contrato é ou contém locação se este tarante o direito de uso de um activo

identiÍicável por um período de tempo em troca de pagamentos de rendas. As alterações introduzidas pela

norma aíectam aPenas o locatário, o qual deixa de classiíìcar as locações como operacionais ou financeiras,

Passando os contractos de locação a ser tratados da mesma íorma. O Microbanco tomou em consideração a

norma e verificou que o impacto será imaterial.

2. AIterações de políticas contabilísticas, estimativas e erros

Novas normas e alterações das normas e interpretações

O Microbanco Confiança aplicou a IFRS 9, IFRSTR e lFRSl5, que são efectivas para períodos anuais com início em

ou após I de Janeiro de 2018. O Microbanco não adoptou antecipadamente qualquer outra norma, interpreação

ou alteração que tenha sido emitida, mas que ainda não é efictiva.

A natureza e o impacto de cada nova norme ou alteração apresenta-se como segue:

i) IFRS 9 - lnstrumentos Finonceiros

EmJulho de2Ol4, o IASB emitiu a IFRS 9 Instrumentos Financeiros que vem substítuir a IAS 39 Instrumentos

Íinanceiros, sendo eíectiva para os períodos iniciados em ou após I de Janeiro de 2018, sendo permitida a

adopção antecipada. Excepto para a contabilidade de cobertura, a aplicação retrospectiva é obrigatória, mas a

divulgação comparativa não é obrigatória.

2l
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O Microbanco iniciou a sua actividade emJulho de 2018. A avaliação Íeita pela administração, de acordo com

os fluxos de caixa, características semelhantes e íìnalidade do activo financeiro foram como segue:

Activos íinanceiros

Caixa e disponibilidade no Banco de

Moçambique

Disponibilidade em instituições de crédito

Aplicações em outras instituições de

crédito

Empréstimos e adiantamentos à clientes

ClassiÍicação IAS 39

Empréstimos e outras contâs a receber

Empréstimos e outras contâs a receber

Empréstimos e outras contas a recêber

Empréstimos e outras contâs a receber

ClassiÍicação IFRS 9

Custo amortizado

Custo amortizado

Custo amortiado

Custo amortizado

A contabilidade dos passivos financeiros, com a excepção dos derivados designados eo iusto valor através de

resultados. Os ganhos e perdas em derivados resultantes de mudanças de risco de crédito do Microbanco são

apresentados em outros rendimentos integrais em vez de no resultado.

iì) Alterocões no clossifrcocão e mensurocão

Para determinar a catetoria de classiíicação e mensuração, a IFRS 9 requer que todos os activos financeiros,

excepto os instrumentos patrimoniais e derivados, sejam avaliados com base no modelo de negócios da

entidade para administrar os activos e nas características contractuais do fluxo de caixa dos instrumentos. As

categorias de mensuração da IAS 39 de activos íinanceiros Íoram substituídas pon

r Activos íinanceiros ao custo amortizado

. Activos Íinanceiros ao iusto valor através do rendimento integral

r Activos íinanceiros ao iusto valor através de resultados

Os passivos financeiros não soíreram uma alteração signiíicativa, com a excepção dos derivados designados ao

justo valor através de resultâdos. Os ganhos e perdas em derivados resultantes de mudanças de risco de

crédito do Microbanco passaram a ser apresentâdos em outros rendimentos integrais em vez de no resultado.

iii) Aherocões no côlculo do imPoridode

A IFRS 9 introduz um modelo de perda de crédito esperada para mensuração da imparidade de activos

íinanceiros. Assim, deixa de ser necessário a ocorrência de um evento de risco de perda Para o

reconhecimento de imparidade de crédito. A IFRS 9 introduz um modelo de imparidade revisto, o qual

estabelece requisitos para as entidades reconhecerem as perdas de crédito esperadas com base na iníormação

íutura, substituindo o modelo actual das perdas incorridas somente quando haia uma evidência obiectiva de que

uma perda íoi lá incorrida. Na IFRS 9, o modelo de imparidade é aplicável a todos os activos íinanceiros ao

custo amortizado, proveitos de operações de locação, instrumentos de dívida ao iusto valor através de

rendimentos integrais, compromissos de empréstimo e contratos íinanceiros ou garantias. lsto contrasta com o

modelo de imparidade segundo o IAS 39, em que não eram aplicáveis os compromissos de empréstimo e os

contratos Íìnanceiros ou garantias (estes eram cobertos pela IAS 37) e o modelo dos activos disponíveis para a

venda que não estava inteiramente alinhado com o modelo de imparidade do IAS 39 Para activos ao custo
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DEMONSTRAçóES FTNANCETRAS PARA O PERíODO DE 6 MESES FINDO EM 3í DE DEZEMBRO DE 2018

(Valores expressos en Meticais)

amortizado. Para o Microbanco, não houve impacto resultante da aplicação da IFRS 9, uma vez que' aPenas

iniciou a actividade em 0l deJulho de 2018.

iv) IFRS 7R

Para refletir a diÍerença entre o IFRS 9 e o IAS 39, IFRS 7R Instrumentos Financeiros, sendo que neste caso não

é aplicável para o Microbanco por ter iniciado as suas operação em Julho de 20 l8

O IFRS 7R também exige divulgação adicional e mais detalhada para a contabilidade de hèdge, mesmo Para

entidades que optam por continuar a aplicar os requisitos de contabilidade de hedge do IAS 39.

v) |FRS /5 - RédÍtos de controtos corn clientes

A fRFS 15 íoi emitida em Maio de2Ol4 e estâbelece um modelo de cinco etaPas Para contabilizar o rédito

proveniente de.contractos com clientes. Segundo o IFRS 15, o rédito é reconhecido Por um montante que

reílicta a consideração a que uma entidade espera ter o direito, em troca de transferência de bens ou serviços a

um cliente. O Microbanco considerou a aplicação da nova norma, no entânto não há impacto material.

3. Margem financeira

A margem financeira aPresenta-se como setue:

Descrição

furos e rendimentos similares

Juros de empréstimos e adiantamentos a clientes

Juros de disponibilidades e aplicações em instituições de crédito

Total de juros e rendimentos similares (A)

furos e gastos similares

Juros de empréstimos

Total de juros e gastos similares (B)

Margem financeira (C = A - B)

2018

6.364.179

62.055.794

10.870

62.066.664

6.t64.129

55.702.535

7
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4. Serviços e comissões líquidos

Esta rubrica apresenta-se como setue:

Descrição

Rendimentos de serviços e comissões

Por operações de crédito

Total

5. Resultados em operações íinanceiras

Esta rubrica apresenta-se como setue:

Descrição

Rendimentos e ganhos com operações Íinanceiras

Rendimentos e ganhos com operações cambiais

Total de rendimentos e ganhos com operações cambiais (A)

Gastos e perdas com operações financeiras

Gastos e perdas com operações cambiais

Total de gastos e perdas com operações cambiais (B)

Resultado em operações Íinanceiras (C = A - B)

ó. Gastos com o pessoal

Os gastos com o pessoal apresêntam-se como setue:

Descrição

Remunerações dos colaboradores

Subsídios

Formação dos trabalhadores

Ajudas de custo

Total

20 t8

1.657.736

1.657.736

201 8

604.2t1

604.2t t

(ó04.2r r)

20t8

23.0s0.389

9.249.3t7

667.095

t.3t7.4t5

aÀz+

34.284.216
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7. Outros gastos operacionais

Esta rubrica apresenta-se como setue:

Descrição

Despesas conselho de direcção

Combustiveis e lubriíicantes

Agua e energia

lmpressos e material de consumo

Materila de higiene e limpeza

Outros fornecimento de terceiros

Rendas de casa

Aluguer de outro eluipamento

Comunicações e despesas de expediente

Transport€s/portatens

Despesas de aloiamento

lmpostos e Taxas

Apoio obras sociais

Brindes

Manuntenção de imóveis

Manuntenção de equipamentos

Manuntenção veiculos e motorizadas

Formação de pessoal

seguro de equipamentos e viatu

Avenças e honorarios

Encargos de auditoria

consultorias diversas

Asistencia tecnica e iníormáticos

Outros sewiços de terceiros

Total

20l8

37.256

t.s94.7 t3

458.065

t.098.896

96.9 | |

257.149

470.931

600

t.283.990

359.736

4t4.06l

702.721

264.122

73.500

424.3t6

52.914

1.8s6.767

87.694

320.3 t4

72.000

| . t45.052

27 t.281

770.341

t36.480

t2.949.81|
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8. lmpostos sobre o rendimento

Os impostos correntes apresentam-se como segue:

Descrição

lmposto corrente

lmposto diÍerido

Total ( r 00.000)

A reconciliação da taxa eíectiva de imposto para os exercício íindo em 3 | de Dezembro de 20l8 é como segue:

20t I

( r00.000)

Descrição

Resultado antes de imposto

lmposto a pagar à taxa nominal

Correcções Íiscais:

Donativos não previstos ou além dos limites (art 34 CIRPC

80% das despesas de representação

50% encargos com viaturas ligeiras de passageiros

Prejuízos fiscais por reportâr

20t I
Taxa de lmposto

32,0%

(o,s%)

(o,t%)

(t3,7%)

17,7%

Valor

(4.466.eee)

(1"42e.4401

23.s20

4.t22

609.794

(7e2.004)

(r s4.só8)

( r00.000)

Tributação

Pagamentos por conta

lmposto corr.ente

9. Caixa e disponibilidade no Banco Central

A rubrica de caixa e disponibilidade no Banco Central é apresentada a seguinte decomposição:

Descrição

Caixa - Agências

Caixa - Banco de Moçambique

Total

( | 00.000)

201 8

264.t55

t00.000

26
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| 0. Disponibilidades sobre instituições de crédito

As disponibilidades sobre instituições de crédito apresentam-se como segue:

Descrição

Disponibilidades em OIC

Total

Descrição

Empréstimo a clientes

Juros a receber

lmparidade acumulada

Total

O movimento das perdas por imparidade durante o exercício apresenta-se como segue:

Descrição

Soldo de obefturo o I de loneiro
Ajustamento de transição para IFRS 9

lmparidade do exercício

Reversôes

Utilizações

Saldo a 3l de Dezembro

20t8

5497.532

s.497.532

O saldo da rubrica Disponibilidades em instituições de crédito representa o somatório de saldos nas contas do

Microbanco junto de outros Bancos, nomeadamente, BCI - Banco Comercial e de Investimentos, Millennium BlM,

Barclays, MozaBanco e Banco Terra. Trata-se de saldos em meticais, e de liquidez imediata.

I l. Empréstimos e adiantamentos a clientes

Os empréstimos e os adiantamentos a clientes apresentâm-se como segue:

20t8

240.575.975

(r0.840.rs8)

229.735.817

20t I

| 0.840. | 58

(264.t23)

27

| 0.57ó.035



sA.

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA O PERIODO DE 6 MEsES FINDo EM 31 DE DzEMBRo DE 20ís

(Valores expressos em Meticais)

a2
J
=í
>
!

aOt
Ct
-t
>t
=J
tt
-J
-,t
D.J
>í
ãt
t>,a
>t
l>.a
>.í
t>t
D\a
Ãt
Ãa
?
7
aÃa
>t
Da
Dt
Ií
ÃJ
>J
ãí
rÀa
at
>a
!ìa
ÃJ
Ãí
ÃJ
ÃJ
J
>'J
t-\J
t>,t
J>,
J
t\,
J

Descrição

Quantia escriturada à | deJaneiro de 2018

Mensuração de acordo com IFRS 9

Novos activos originados ou adiquiridos

Transíerência para Estágio I

Transferência para Estágio 2

Transferência para Estágio 3

Abate

Saldo em 3 | de Dezembro de 20 | I

Estágio I
Individual

I t. | 04.28 |

(6.383.076)

(264.t23)

Estágio 2
Individual

6.383.076

(4.6t4.9t7Ì.

Estágio 3

Individual

4.6t4.917

264.t23

(264. | 23)

I I. | 04.28 I

(261.12t)

12, Outros activos

Os outros activos apresentâm-se como segue:

Descrição

Acréscimos

Devedores trabalhadores

Devedor Huvuku

Outros valores a receber

Total

f .7ó8. | 59 4.614.917 | 0.8,í0. I So

20t I

258.455

453.865

621.232

34t.392

1.674.945

1.157.082

28
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I3. Activos tangíveis

O movimento dos activos tangÍveis é o seguinte:

Descrição

Custo de aquisição:

Saldo inicial

Adições

Abates

Traníências

3l de Dezembro de 2018

Depreciações acumuladas

Sddo inicial

Depreciação do exercício

Abates

Traníências

3 I de Dezembro de 201 I

Yal,or liquido contabilístico

0l defulho de 2018

3l de Dezembro de 2018

Edifrcios Equipamento
Mobiliário e

equipamento
administrativo

7.t72.t52

Viaturas e
Motorizadas

- t6.000

Total

f 1.60f .052 n2.510.470
| 07.5 | 3.2 t0

4.452.053

6.224.056

717.226
5.185.279

||f.9ó5.2ó3 6.94t.282 7.172.t52 I t.6 t7.0s2

t.450. t3 |

í 37,695.748

3.4í2.995
t. t0s.559

t. t 08.s59

,07.sr3.2t0

I t0.856.704

406.045 448.2s9

406.045 448.2s9 t.450.131 3.412.995

6.224.056 7.172.r 52 , t.60t.052 82.510.470

6,535.237 6.723.892 ,0.,66.920 fi4.282,754

o saldo inicial, reÍere-se a bens entretues pelo accionista Hluvuku Adsema para a realização do capital social. Nota
l6

As adições na rubrica ediíícios dizem respeito a remodelação e melhoramentos realizados com vista a adequa-las a
padrões recomendadas e para dar melhor conÍorto às instalações
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14. Outros passivos

Esta rubrica apresenta-se como setue:

Descrição

Acréscimos de gastos

lmpostos a pagar

Outras contas regularização

Fundo de seguro

Outros íundos

Outros

Total

20t I

3.942.36s

t.133.077

3.752.422

t.396.308

t37.036

| 0.3ó | .208

A rubrica fundo de seguro, diz respeito aos montantes depositado pelos clientes com vista a cobrir o risco de

crédito, em caso de falência de negócio, ou outras íactores que netativamente aíectem o invêstimento realizado

com o valor do Íinanciamento.

A rubrica de Outros, inclui basicamente os valores mensais retidos aos trabalhadores para o íundo social dos

trabalhadores, nomeadamente: fundo para indeminizações e acidentes de trabalho nos meses deJulho à Dezembro

de 20 18.

15. Empréstimos

Descrição

FARE - PARF

YIOZA

BANCO TERRA

BIM LEASING

KIVA MICROFUNDS

PIECE PARK FOUNDATION

Total ó5.7ó0.993

O empréstimo do Fare vence iuros a taxa de 8% ao ano, variável em íunção do mercado. O prazo do contrato é de

36 meses, com a data inicio a l0 de Março de 2015. Esta responsabilidade íoi transíerida do accionista Hluvuku

Adsema no âmbito da constituição do MICROBANCO.

O empréstimo do MOZA foi concedido sob forma de conta corrente caucionada, vence juros a taxa prime rate SF

actualmente, equivalente a20,20% acrescida de um spread de2%, o pagamento de juros é mensal e posticipada. O

prazo é de 90 dias, com data inicio a 14 de Novembro de 2018.

O empréstimo do BTM vende juros a taxa de | |,25% , o prazo é de 5 anos com data inicio a ló de Julho de 20 | 8.

20t8

t2.400.000

s.000.000

28.247.331

3.554.269

t5.959.393

600.000

_a
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DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS PARA O PERíODO DE 6 MESES FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2Íl1S

(Valores expressos em Meticais)

O empréstimo com BIM foi concedido sob íorna de leasing, vence juros a taxa de 26,5%. O prazo é de 5 anos, com

data inicio a l8 de Março de 2016. Esta responsabilidade foi transferida do accionista Hluvuku Adsema no âmbito

da constituição do MICROBANCO.

O KIVA é uma instituição dos EUA sem Íins lucrativos que Íìnanciam clientes selecionados do MICROBANCO a

uma tixa eíectiva de 0%, segundo os acordos a instituição poderá cobrar juros e o acordo só poderá ser alterado

com o consentimento prévio e por escrito de ambos as partes.

O Piece Park Foundation (PPF) é beneÍìciário de fundos da Ensemble Foundation para execução do projecto "O

desenvolvimento e implementação de metodologias de pescas sustentáveis e oportunidades alternativas de

subsistência para as comunidades que vivem junto à Reserva Marinha Parcial da Ponto de Ouro, especialmente a

Baía de Maputo e llha de Inhaca".

O PPF determinou'estabelecer parceria de uma garantia monetária a MICROBANCO, ema apoio aos empréstimos

concedidos por esta instituição aos pescadores abrangidos pelo projecto, sendo que alocou 600.000 Meticais a uma

taxa de iuro de 0% por um período de 20 meses, cuio a data inicio é de 09 de Maio de 2018.

16. Capital social

O capital social do Microbanco ConÍiança apresentâ a seguinte estrutura:

Descrição

Accionistas

Hluvuku'Adsema

Bernardo Tembe

Paulo Cuvila

Total

Número
de acções

294.000

3.000

3.000

300.000

Valor
nominal

| 000

| 000

t000

Capital social

294.000.000

3.000.000

3.000.000

20t I
7o nO

capital
social

98%

t%

t%

loo%

O capital social inicial do Microbanco Confiança no montante de 10.000.000 Meticais, soíreu alteração no âmbito

do processo de transformação da Hluvuku Adsema em Microbanco para os actuais 300.000.000 Meticais por

incorporação de activos daquela entidade. Deste montante, I89.932.000 Meticais não se encontram realizado por

aguardar aprovação pelo Banco de Moçambique do relatório de entrega pelo acionista Hluvuku Adema da Carteira

de crédito de clientes.

300.000.000

JI
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17. ltens não representativos de caixa incluídos o prejuízo

os itens não representativos de caixa incluídos nos lucros antes de impostos apresenram-se como segue:

Descrição

Depreciação (nota l3)

lmparidade de crédito (nota I l)
Abate/utilização de imparidade de empréstimos e adiantamentos a clientes

Totol

18. tnstrumentos Ínanceiros

A classiíicação dos instrumentos financeiros analisa como se segue;

20t8

3.4t2.995

| 0.840. I s8

(264.t23)

,3.989.030

Descrição

Activos Financeiros

Caixa e disponibilidades em Banco Central

Disponibilidades em insúruiçóes de cr&lito

Aplicaçôes em instituições de crédito

Empréstimos e edientâmentos a clientes

Outros activos

Total de activo

Descrição

Passivos financeiros

Adiantamento de clientes

Outros passivos

Empréstimos

Total de passivo

Activos
financeiros ao

custo
amortizado

364. | 5s

5.497.532

229.735.8t7

341.392

Activos não
íinanceiros Total

364. | 55

5.497.532

229.73s.8t7

s99.848

235.938.896 258.455 236.a97.352

Passivos
Ínanceiros ao

custo
amortizado

|.270.t t3

65.760.993

Passivos não
Íinanceiros

3.942.365 5.2t2.478

6s.760.993

Total

ó7.03t.t0ó

JZ

3.942.365 70.973.47 |



J

J

t
I
I
I
J

a

I
,J

_t

J
I
t
J
]
]
J

J

J

t

M|CRoBANCO CoNF|ANçA, SA.

DEMONSTRAçÕES FINANcEIRAS pARA o pERíoDo DE 6 MEsEs FtNDo EM 31 DE DzEMBRo DE 20í8
(V al ores expressos em M eticai s)

19. Justo valor dos instrumentos financeiros

O Microbanco Confiança utiliza a seguinte hierarquia na determinação e divulgação do lusto valor dos instrumentos

íinanceiros por técnica de valorização:

Nível l: Valores cotados (não ajustáveis) em mercados activos, para os activos e passivos identiíìcáveis.

Nível 2: Outras técnicas de valorização para os quais os inpus que apresentem um impacto signiÍìcativo na

determinação do iusto valor é eíectuado com inÍormação observável, quer directa, quer indirectamente.

Nível 3: Técnicas que utilizam inputs que apresentâm um eíeito baixo no justo valor registado com base em

variáveis não observáveis no mercado.

Para os activos e passivos que são reconhecidos nas demonstraçôes financeiras numa base regular, o Microbanco

Confiança mediu consistentemente os níveis na hierarquia ao reavaliar a categorização no Íinal de cada período.

A tabela seguinte demonstra a análise do justo valor dos instrumentos financeiros de acordo com a hierarquia de

justo valor:

20íA

Adlvos mmsurados rc cus{o mortlzaoo

EmpIóslim6 ê dianbrenkrs acliflb€

Passivos finanooilos

Empíéshmo6

Nlvd í Nívd 2 Nivd 3 Totd

166,992.494 166.992.494
'166.992.494

166.992.494

58.148.607 58.148.607

58.148.607 58.148.607

-------JoE'u3!8?- ----1@.u3.88,
A tabela seguinte demonstra, por classe, a comparação dos iustos valores com os valores líquidos contabilísticos

dos instrumentos íìnanceiros do Microbahco que não estão mensurados ao justo valor nas demonstrações

financeiras:

Valor contabilííico Justo valoÍ

Ac{ivos financeiros

Emprestimos e adianhmentos a clientes

Passivos financeiros

Empréslimos

2n.735.8',t7 225.141.101

2n.735.817 225.141.101

ô5.760.993 58.148.607

65.760.993 58.í48.607

lüL974.821 186.992.4y

O Conselho de Administração considera que o Caixa e disponibilidades no Banco de Moçambique e Disponibilidade

em outras Instituições de crédito e se aproximam do justo valor, devido ao curto prazo das maturidades destes

instrumentos,

O Justo valor dos activos e passivos íinanceiros encontram-se incluídos no montante à data da sua transaccão entre
partes interessadas, sem que exista uma exigência de liquidação.
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DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS PARA o PERíoDo DE 6 MEsES FtNDo EM 3í DE DEZEMBRo DE 20ís
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20. Partes relacionadas

Os saldos com as partes relacionadas apresentâm-se como segue:

Descrição

5ócios

Bernardo Tembe

Hluvuku-Adsema

Paulo Cuvila

20 t8

2018

20 t8

Outros
activos

il2.507

62t"232

50.529

Capital social

3.000.000

294.000.000

3.000.000

Benefcios oo Pessookhoye de Gestõo

Durante o exercício de 2018, os vencimentos do Conselho de Administração ascenderam a j.g24.403 Meticais.

21. Gestão do Risco, obiectivos e políticas

o Conselho de Administração tem a responsabilidade geral de estabelecer e supervisionar a estrutura de gestão de
risco da entidade. O Conselho de Adminisiração é responsável por identiÍìcar e analisar os riscos enÍrentados pelo
Microbanco Coníiança, por deÍinir limites e controlos de riscos apropriados, e por monitorar riscos e o
cumprimento desses limites. A revisão dos sistemas e políticas de gestão de risco é realizada para reflectir
mudanças nas condições de mercado regularmente, produtos e senviços oíerecidos. O Microbanco Confiança,
através da sua íormação e as normas e procedimentos de gestão, tem como objectivo desenvolver um ambiente de
controlo interno disciplinado e construtivo, no qual todos os empregados entendem os seus papéis e obrigações,

Uma análise qualitativa da gestão do risco é apresentada como setue:

Risco de crédito

O risco de crédito é o risco que o Microbanco pode sofrer devido a perdas financeiras, se os clientes do
Microbanco ou contra'Partes de mercado íalharem a honrar os compromissos com o Microbanco. As contra-partes
podem incluir o Governo, outras Bancos e instituições não-íinanceiras. O risco de crédito pode surgir também
devido à descida da notação de crédito do Microbanco, fazendo com que o iusto valor dos seus activos diminuam.
O risco de crédito que o Microbanco Coníìança está exposto é mais ao nível de crédito comercial e retalho. o
Microbanco tem as suas políticas, Procedimentos e processos, segundo as quais controla e monitoriza o risco de
todas essas actividades.

Enquanto a exposição ao crédito surge pela via de empréstimos e adiantamentos, o Microbanco pode ser exposto a

outros riscos de crédito. Os mesmos dizem respeito a compromissos, passivos contintentes, títulos de dívida e

31



MIGRoBANCO CONFTANçA, SA
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(Valores expressos en MeÍrcaisJ

outros riscos que ocorram no decurso de actividades comerciais. Estes riscos são geridos de íorma semelhante que

os de empréstimos e adiantamentos a clientes e estão sujeitos aos mesmos processos de aprovação e controlo.

O Microbanco gere este risco por meio de uma análise adequada de pedidos de crédito antes de desembolsar os

íundos para os clientes.

Para activos financeiros reconhecidos no balanço, a exposição ao risco de crédito é igual à quantia escriturada. para

as garanüas financeiras, a exposição máxima ao risco de crédito é o valor máximo que o Microbanco teria de pagar

se a garanüa íosse executada. Para os compromissos de empréstimo de crédito e outros compromissos

rehcionados e que seiam irrevogáveis durante o ciclo de vida das respectivas íacilidades, a exposição máxima ao
risco de aâiito é o valor da facilidade não utilizada.

A dÉh rbaixo demonstra a exposit'o máxima à data de 3l de Dezembro de 20lB relativamente ao risco de

oúko no bebrxo' e insúumentos financeiros extrapatrimoniais, sem garantias. Microbanco apenas detém

cDGrÈ Prz Cráfito de diemes e respeitâm íundamentalmente a hipotecas sobre propriedades e penhoras de
.í|TflIf ÌtO6-

)

,
)
,
2

)

)

)

)

)

)

ì

,

)

t

Elescrirfo

C:in e disponibilidades no Banco de Moçambique

Êìspcribilidades em instituições de crédito

Apl<zçô€s ern outràs instituições de crédito

AdtÌos financeiros detidos até à maturidade

hìúnÍÉntos de dívida ao custo amortizado

Activos financeíros disponíveis para venda

Activos financeiros ao justo valor através do rendimento intergral

Empréstimos e adiantamentos a clientes

Outros activos

Garantias

Total

20t8

364. | 5s

5.497.532

240.s75.97s

34t.392

ì

I

I

I
I

I

I

246.779.055
)

)

)

,
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Empréstimos e adiantamentos a clientes

Descrição

Até | ano

Até 2 anos

Total 240.57s.975

Oualidode do crédito:

Com a finalidade dé divulgar a qualidade do crédito do Microbanco, os instrumentos financeiros íoram analisados

como seSue:

2018

Stage í Stage 2 Stagê 3 Pocl Ìotal

20t I

88.2t7.041

| 52.358.934

CrálÍto vivo

Nem vencido nem em imparidade

Em impaddade

Cráíito vencido

Em imparidade

Tohl

23a059.091 3.0&.920

233.059.09't 3.082,920

4433.90{

4.433.901

240.57í975

2q,575.975

,,33.059.N1 3.U29n 4.433.964 - 240.5t5.975

2018Descrição

Crédito vivo

Nem vencido nem em imparidade

Em imparidade

Crédito vencido

Em imparidade

Total

4.244.488 998. t90

4.2t4.488 998. t90

ó33. | 63 1.292.1t9

633. 163 1.292.1t9

Estágio 5 Total

r5t.980.0t0 233.0s1.09r

rsr.98o.oto 233.os;N

378.924 7.s tó.884

378.924 7.5 t6.884

Estágio I

302.7t I

302.7t1

4.517.,99

Estágio 2

l.ó32.ó93

t.632.693

2.ó30.883

Estágio 3

7.500.804

7.500.804

8. | 33.9ó7

ÊstÁgio 4

71.642.814

71.642.874

72.934.993

36
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3.852. I 02

3.852. | 02

246.073.507 3.852.t02 236.f23,873 240.575.9t5 5.197.532

Coloterois e outros gorontios de crédito

A quantidade e o tiPo de garantia exigida dependem de uma avaliação do risco de crédito da contraparte.

Os principais tipos de tarantias obtidas são, como se segue:

o Gorontios de noturezo pessool (moveis não quonüficodos);

r Inventário e contas a receber:

Activos fìnonceiros renegociodos

Quando um cliente entrã em incumPrimento (Estagio 3), e temporariamente não consegue suportar a prestação
mensal, o cliente pode Procurar pedir a dilatação do período de íorma a consetuir uma oportunidade com vìsta a
rectiíìcação da situação. Na data de vencimento do período de reprogramação, a situação do cliente é reavaliada e
os termos dos empréstimos poderão ser renegociados.

os créditos reestruturados são classìÍìcados no estagio 2, no entanto, pode ocorrer que um crédito tenha um
número de dias em atraso que o colocaria sob determinada classiÍicação de imparidade, mas devido a circunstâncias
excepcionais o mesmo é classiÍicado na sua pior posição. Este é o propósito do triggers/indicadores de imparidade,
possibilitar a classiíicação de imparidade mais adequada ao empréstimo em causa considerando outras

, sA.

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA o pERÍoDo DE 6 MESEs FtNDo EM 31 DE DEzEMBRo DE 2018

(Valores expressos en Meticais)

Exposição máxima ao risco de crédito e das garantias e outras melhorias de crédito

A tabela a seguir mostra a exposição máxima ao risco de crédito por classe do activo Íìnanceiro, bem como o justo
valor total da garantia, a garantia excedente (a medida em que o justo valor das garantias detidas é maior do que a

exposição a que se reíere), e a exposição líquida ao risco de crédito.

Descrição

Disp. em instituições de cráJito

Emp. e adianamentos a bancos

Activos Íìnanceiros detidos para
negociação
Instrumentos Íìnanceiros disponíveis
para venda

Emp. e adiantamentos a clientes

Particulares

Outros activos

Es<posição
móxima ao

risco de crédito

s.497.532

240.515.975

240.575.975

t.674.945

fusto valor das garanti:rs
recebidas íace ao risco de

crédito

Vioturos Outros

236.72t.81t

236.723.873

Yalor líquido
das garantias

210.515.975

240.575.975

Exposição
líquida

5.497J32

1.674.945
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M|CRoBANCO CONFTANçA, SA.

DEMONSTRAçÔES FINANGEIRAs PARA o pERíoDo DE 6 MEsEs FtNDo EM 31 DE DEZEMBRo DE 20to
(Valores expressos em Meticais)

características além do númerlo de dias em atraso. A classificação de imparidade atribuída em cada data de
reíerência será o máximo entre a classificação atribuída através do número de dias em atraso e a classiÍìcação
atribuída através do indicador de imparidade.

Dizem respeito a empréstimos e adiantamentos a clientes em que o cliente incumpriu .or o'pagrr"nto dos juros
ou capital mas o Microbanco acredita que não é apropriado reconhecer uma imparidade identiÍicada tendo em linha
de conta o nível do colateral que o cliente entregou ao Microbanco como tarantia. À data de balanço, o
Microbanco não apresenta quaisquer activos íinanceiros que estão vencidos, mas que não se encontrem em
imparidade,

Actívos íìnonceiros que se encontrem em imporidode

o Microbanco retularmente avalia se existe uma evidência objectiva que o activo Íìnanceiro ou a carteira de activos
Íìnanceiros valorizados ao custo amortizado está a incorrer em perdas por imparidade. um activo íinanceiro ou
carteira de activos íinanceiros está em imparidade e existem perdas por imparidade se, e apenas se, existe uma
prova obiectiva de imparidade como resultado de um ou mais eventos que tenham ocorrido após o
reconhecimento inicial, após a data do primeiro registo no balanço e esse evento de perda tenha um impacto nos
fluxos de caixa futuros estimados do activo financeiro ou da carteira de activos íinanceiros que possam ser
íìavelmente estimada.

os critérios que o Microbanco utiliza para determinar se existem provas objectivas de imparidade incluem:

o Diíiculdades financeiras do cliente;

r Quebra no contrato, tâis como incumprimento das responsabiridades exigidas;

o Existem fortes evidências que o cliente vai entrar em bancarrota ou vai soírer uma íorte reorganização
ílnanceira;

o desaparecimento de um mercado activo para esse activo íinanceiro devido a diíiculdades financeiras; ou

observação de dados evidenciando que existe uma diminuição considerável relativamente aos fluxos de caixa
futuros estimados de um grupo de activos íìnanceiros, desde o reconhecimento inicial desses activos, apesar
desse decréscimo não ter sido ainda identiíicado individualmente na carteira, incluindo:

i' Alterações adversas no estado de pagamento dos mutuários na carteira;

ii' Condições económicas locais ou nacionais que se correlacionam com a depreciação da carteira de
activos.

Depreciação do valor do colateral: e

Deteriorização da posição do mutuário.
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DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS PARA o PERÍoDo DE G MEsEs FtNDo EM 3í DE DEZEMBRo DE 20i8
(V alores expressos en Meticais)

A política de crédito do Micr:obanco deÍine incumprmento por parte de um determinado cliente, quando
ocorrerem os seguintes eventos:

o Incumprimento dos patamentos contratuais;

o DiÍìculdade financeira signiíicativa do mutuário e / ou modiÍìcação do contrato iniciah

. Probabilidade de falência ou reorganização íìnanceira

o Desaparecimento de um mercado activo devido a diíìcurdades financeiras

o Microbanco avalia primeiro se a prova objectiva de imparidade existe individualmente, para activos financeiros
que seiam individualmente significativos e individual ou colectivamente para activos Íìnanceiros que não são
individualmente signiÍìcativos' Todas exposições com indicação de crédito em incumprimento (activo financeiro com
atraso superior a.90 dias) são avaliadas individualmente quanto à imparidade. os activos avaliados individualmente
quanto à imparidade e para os quais um gasto de imparidade é e continua a ser reconhecido não são incluídos na
análise da imparidade colectiva. 

i,.,

o cáfcufo do valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados de um 
^gl'ì,n*r"iro colateralizado reflecte os

fluxos de caixa que podem resultar da execução menos os custos de ob("nção e da venda da garantia colateraJ,
quer a execução seja ou não provável.

Avolioção individuat de octívos financeiros em imparidode

A metodologia e os PressuPostos utilizados para estimar íluxos de caixa íuturos são revistos periodicamente para
reduzir as diferenças entre as estimativas e perdas reais.

Ábotes

o Microbanco reconhece' através de um encargo que reduz o resultado, uma imparidade para as perdas ocorridos
inerentes à carteira de crédito. Depois de identiíicar um adiantamento como reduzido e sujeito a um desconto de
imparidade' chega-se a uma íase em que se conclui não existir uma perspectiva realista da sua recuperação.

o abate irá existir' quando, a totalidade ou parte da dívida é considerada como incobrável. Não existe uma
periodicidade no reconhecimento do mesmo' devendo ser efectuado quando se torna impossível recuperar parte
ou totalidade da dívida.

o Microbanco abate ao activo os créditos considerados incobráveis, mediante a utilização da imparidade
constituída' após a análise especíÍïca Por parte dos órgãos que têm a seu cargo o acompanhamento e recuperação
dos créditos e a aprovação da comissão Executiva. As eventuais recuperações de créditos abatidos ao activo são
reflectidas como uma dedução ao saldo das perdas por imparidade reflectidas na demonstração de resultados, na
rubrica "lmparidade do crédito líquida de reversões e recuperações,,.
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DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA o PERíoDo DE 6 MEsEs FrNDo EM 3í DE DEZEMBRo DE 20iB
(Valores expressos en Meticaís)

De acordo com as políticas em vigor no Microbanco, os juros de créditos vencidos sem garantia real são anulados
até três meses após a data de vencimento da operação ou da primeira prestação em atraso. os juros não
registados' sobre os créditos acima reíeridos' apenas são reconhecidos no exercício em que são cobrados.

Descrição

Empréstimos e adiantamentos a clientes

Total

Concentração de Risco de Crédito

Existe concentração de risco de crédito quando um número de contrapartes que estejam ligadas a actividades
semelhantes ou aPresentem características económicas similares, em gue uma mesma adversidade poderá por em
causa a sua capacidade de cumprir as obrigações contratuais. A concentração de risco de crédito descrita abaixo
não é proporcionalmente relacionada com a perda de crédito. Alguns segmentos da carteira do Microbanco têm e
deverão ter ü''as de crédito proporcionarmente maiores em reração à exposição do que outros.

A análise da concentração do risco de crédito por sector apresenta-se como segue:

Descricão

Governo

Financeiro

Comércio

Habitação

Serviços

Bens de Consumo

Agricultura e pesca

Outros sectores

Total

Depósitos
no Banco

Centrel

t00.000

t00.000

Disponibilidades
em instituições

de crédito

s.497.532

Valor do balanço

240"575.97s

lmparidade

(t0.840.ts8)

(r0.840.t s8)

Valor revisto

229.735.8t7

229.735.8 t 6
240.575.975

20t8

Empréstimos e
adiantamentos

a clientes

77.360.83;

56.8 ts.705

t6.900.327

59.740.995

t4.383.289

ts.374.830

240.575.976

Outros
activos

t.674"945

Total

t00.000

5.497.532

77.360.830

s6.8 t5.70s

16.900.327

s9.740.995

t4.383.289

17.049.776

s.497.532 ,.674.94s 247.848.453

Risco de Liquidez

o risco de liquidez é o risco do Microbanco ser incapaz de cumprir com as suas obrigações de pagamento, guando
se vencem em circunstâncias normais e de pressão. A fim de mitigar este risco, o conselho de Administração lida
com o peúl global da demonstração da posição íinanceira, os requisitos de íinanciamento do Microcrédito e os
fluxos de caixa' Ao quantiÍlcar o risco de liquidez, as projecções de fluxos de caixa futuros são acordos simulados e
necessários que são postos em prática para tarantir que todos os compromissos íuturos de fluxos de caixa são
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MtcRoBANCO CONFTANçA, SA.

DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAs PARA o pERíoDo DE 6 MEsEs FtNDo EM 3t DE DzEMBRo DE 2018
(Valores expressos em Meticaisl

cumpridos' a partir dos íundos gerados pela entidade e também de facilidades disponíveis em instituições
financeiras.

A tabela abaixo resume o peúl de maturidade dos activos e passivos íìnanceiros do Microbanco em 3 | de
Dezembro de 2018 com base em fluxos de caixa contratuais não descontados.

Descrição

Activos financeiros

Caixa e disponibilidades no Banco de Moçambique

Disponibilidades em instituições de crédito

Activos íìnanceiros detidos até à maturidade

Instrumentos de dívida ao custo ámortizado

Activos financeiros disponíveis para venda

Activos financeiros ao justo valor através do
rendimento intergral

Empréstimos e adiantamentos a clientes

Outros activos

Totol octivos

Possivos finonceiros
Recursos de clientes

Outros passivos

Empréstimos

Totol pcssivos

GAP de Liquidez

À ordem Entre I a
l2 meses

ate 24
meses

Superior a
3 anos Total

264.155

5.497.532

5.76t.687

88.2t7.041

t.674.945

| 52.358.934

ts2.358.934

264. | 55

s.497.532

240.575.975

t.674.945

89.89t.986 248.0r2.607

t2.387.739

5.020.80 |

- 1r.408.540

3.554.269 55. | 59.393

12.387.739

63.734.463

3.554.269 s5.r s9.393 76.r22.202

s.76t.687 f2.483.447 t48.804.665 (ss.t s9.393) ,7 t.890.406

Todos os valores relactivos a I ano e mais de um ano são esperados que sejam recuperados ou liquidados passados
no máximo mais de l2 meses após o período de relatório.

os vafores com maturidade ate 24 meses (dois anos), são em pafte reíerentes a empréstimos concedidos aos
funcionários do Microbanco.
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DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS PARA o PERíoDo DE 6 MEsEs FtNDo EM sí DE DEZEMBRo DE 20ts
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Risco de mercodo

Risco de mercado é o risco de que o justo valor ou fluxos de caixa íuturos de instrumentos Íinanceiros irá variar
devido a alterações das variáveis do mercado, tais como taxas de .iuros, taxas de câmbio, e as cotações. O objectivo
da gestão do risco de mercado é gerir e controlar o risco de mercado dentro de parâmetros aceitáveis, ao mesmo
tempo optimizando o retorno sobre o risco.

Risco de taxa de iuro

Risco de taxa de juro decorre da possibilidade de alterações nas tâxas de juro poderem afectar os futuros íluxos de
caixa ou o iusto valor dos instrumentos financeiros. O Microbanco monitoriza a sua exposição aos eíeitos
resultantes da flutuação das taxas de iuro do mercado sobre o risco da sua posição financeira e dos fluxos de caixa.

As margens Íìnanceiras podem aumentar como resultado de tais flutuações mas também podem reduzir ou criar
perdas em caso de ocorrer movimentos não previstos.

O Microbanco assume a exposição aos efeitos de flutuações nos níveis prevalecentes de taxas de juro do mercado,
quer Para o justo valor e riscos de fluxo de caixa. Geralmente, o juro em adiantamentos e empréstimos a clientes é

fixo. O Conselho estabelece limites para o nível de inadequação da alteração da tâxa de juro que pode ser
realizado, que é monitorado regularmente pela gestão.

Os instrumentos íinanceiros com risco de taxa de juro compreendem saldos de disponibilidades e depósitos em
outras instituições de crédito, empréstimos e adiantamentos a clientes, depósitos e contas correntes de clientes e

recursos de outras instituições de crédito. A tabela abaixo resume a exposição do Microbanco à taxa de juro a 3 |

de Dezembro de 2018.

Descrição

Activos Financeiros
Caixa

Disponibilidades em Instituições de crédito
Aplicações em outras instituições de
crédito
Empréstimo e adiantâmentos a clientes

Outros activos

Total de activos (A)

Entre I a 12

meses

264.t56

5.597.532

219.533.tós

até 24
meses

2t.042.8t0

2t.042.8t0

Superior a 3
anos Sem juros

t.675.945

1.675.945

Total

264.156

5.s97.532

240.575.975

1.675.945

248.t t3.ó0822s.394.853

I
Passivos íÌnanceiros
Recursos de clientes

Outros passivos

Empréstimos

Total de passivos (B)
5.020.80 |

5.020.801

39.200.000

3.554.269 39.200.000

2.812.293

9.575.446

t5.9s9.393

28.317.132

3.554.269

2.8t2.293

9.575.446

63.734.463

76.a22.202

220,374.052 I7.488.541 (39.200.000) (26.67t.187) t71.991.406
a

Grau de liquidez (C = A - B)

Áa
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DEMONSTRAçOES FINANOEIRAS PARA o PERíoDo DE o MESEs FtNDo EM 3í DE DEzEMBRo DE 20í8
(Valores expressos em Meticais)

A sensibilidade na demonstração dôs resultados e o impacto na alteração das taxas de juro, essencialmente a Fpc,
baseado nos activos e passivos Íinanceiros cuja taxa dejuro é variável a 3l de Dezembro de 20lg é a seguinte:

Risco combiol

o Microbanco toma em consideração a exposição a possíveis flutuações cambiais, nas suirs posições financeiras e
íluxos de caixa' A Gestão fixa um nível limite de exposição por moeda, que é monitorado regularmente.
o prejuízo antes do' imPosto em 3 | de Dezembro de 20 l8 soÍreria um aumento em cerca de 390 Meticais se a raxa
de câmbio ílutua-se conÍorme ilustra a tabela abaixo (Flutuação corrente nas taxas de câmbio).

Moeda

USD
EURO
ZAR

Descrição
Activos íinanceiros
Caixa e disponibilidades em Banco
Central
Disponibilidades sobre
instituições de crédito
Empréstimos e adiantamentos a
clientes
Outros activos

Passivos íinanceiros
Disponibilidades de instituições de
crédito
Disponibilidades de clientes
Outros passivos

Exposição liquida

Exposição líquida

4%

(t%)

(n%)

(3e0)

os valores negativos na tabela reflectem uma redução potencial nos resultados ou nos capitais próprios, enquanto
que os valores positivos reflectem um aumento liquido potencial no resultado e nos capitais próprios. uma redução
equivalente em cada uma das moedas abaixo contra o Metical teria um impacto inverso nos resultados.

A tabela abaixo resume a exposição do Microbanco ao risco cambial de moedas estrangeiras em 3 | de Dezembro
de 2018' Incluídos na tâbêle encontram-se também os instrumentos Íinanceiros classiíìcados por moeda:

1.20ô.6í6

(1,206.616)

lmpacto sobre
os Resultados

J

t
t
t
t
J

t

t

t

t

t

t

t

t

a

a

a

t

a

a

a

J

ít

t

a

a

Aumenlo / Diminuição

pontos percentuais
lmpacto nos resultados

antes de impostos

2018
+75 pb

-75 pb

( | 3 r.864)

37.8 t0
I t.95 |

Taxa de
câmbio

6t,47

70,25

4,28

Variação da taxa
de câmbio

(8e)

(3)

(2e8)

,
, MZN

t75.053

5.490,700

229.735.8t7

| .053.713

80.s22.857

2.8t2.293
8.048.9 t5

USD

39.34 |

t06.832

ZAR

I r.95 |

EUR

37.8 t0

Total

264.155

5.s97.s32

96.482.251

2.812.293
8.048.9 | 5

I s.959.394

+3
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DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS PARA o pERíoDo DE 6 MEsES FrNDo EM sl DE DEZEMBRo DE 20í8
(Valores expressos em Meticais)

Risco Operociotrol

o risco operacional é o risco de perdas decorrentes de farhas de sistemas, erro humano, íraude ou acontecimentos
externos' Quando ocorre uma íalha nos controlos, os rscos operacionais podem causar danos na reputação doMicrobanco' ter implicaçôes legais ou regulamentares ou dar origem a perdas financeiras. o Microbanco não pode
esPerar eliminar todos os riscos operacionais, mas através de um quadro de controlo e de vigilância e respondendo
aos riscos potenciais' o Microbanco ê capaz de gerir os riscos. controros incruem uma oefectiva segregação deíunções' acesso' autorização e procediÍnentos de reconciliação, íormação do pessoal e processos de avaliacão.

Gestão de Cooital

o Microbanco mantém uma gestão activa do capital para cobrir os riscos inerentes ao negócio. A adeguação docapital do Mic'obanco é monitorando usando, entre outras medidas os rácios estabelecidos pelo Banco deMoçambique.

os principais objectivos da gestão de capitar são os que visam que o Microbanco:

r cumpra com os requisitos de capitais impostos pero Microbanco de Moçambique;

o Mantenha uma íorte e saudáver notação de rácios de capitar, a íìm de apoiar o seu negócio; e

o Apresente uma política de continuidade, a Íìm de proporcionar o máximo retorno, e maximizar o valor aos
soctos"

o Microbanco cumpre com os requisitos emanados pelo Banco de Moçambique, estando sujeito a umacompanhamento contÍnuo diário das posições cambiais e numa base mensal, no que diz respeito à adequação dosrácios de capitais Próprios tal como a Solvabilidade e concentração de crédito. o Banco de Moçambique exige acada Banco ou MicroÍinança para manter o níver mínimo de rácio de sorvabiridade de 9%.

A tabela abaixo resume o cálculo do rácio de solvabilidade do Microbanco para o exercício íìndo em 3 | deDezembro de 2018, à luz das exigências do Banco de Moçambique.
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Fundos próprios de Bae (Iierl)

Caid socid

ReseÍvas e resL{Hos tansibdc
Acüvc inhgiveís

ToH de Fmd6 pífiíc de Base flied)
Fundos próprios complemantare (Íier li)

Oubo6

- I*rl d. Fundc propnla ccndeínenhes 0ÌeÍ ll)
Adivos ponderados pdo risco

Risco de crédib

Risco operacinrd

Risco de meÍcâdo

ToH de *tv6 pqìdsadc pdo Íbm
Rácios pnrderrieis

Trer I

Trer ll
Rfoio desolyóiliddê
Ràirêsdvdrbde reC.Ei&

20í8

300.000.000

300.000.000

39J.672.87

8.907.984

17

399.580.587

48.834

48.834

75,08%

0,010/0

7í09/o

9,00%

ZZ AcrècinenOs aprís adar. de bdanço

nro & l'í dê 1'í2Íço & 2ol9' oao.'eil um cidone (lDAr) na região centro de Moçambique, o quar aíecrou*tfuvt'ÍE ' ci'b'l€ dr B€-r e regÍ5es a,'#es. No dia 25 de Abril, ocorreu igualmente um outro ciclone6d) r rçÊo rtr ê o çnl úctou significativamente a província de cabo Delgado. Variasra-r ffis' htn"Éo à co'rúcaÉo e cortes con$antânes de energia eréctrica entre outrosb' o tÉo .'*-B tÉo s*eu rrn inpacto directo destes acontecimentos, peto que não se esperaú it Ò rítu & ciúÍrês Íres deÍnonsreções financeiras do Microbanco.

trb h' d I h tr çt as dcÍtoítsúações íìnanceiras íoram autorizadas para emissão, não se verííicam

- 

bi*l ql &sârcáteÈ Pan o Microbanco confiança que aíectem as presentes demonstraçõesÈr+- c F rt+rcizn dradgaÉo n:rs mesmas.
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